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1.O - O IIESCÂDO

I - EYOLUÇÃO §O PERÍODO nsCBXrB

Heete pós-guerra, aE üBco*tncia do üeeenvol
, ôo auÉento ôa populagão e rla sua cÍnultâaea

, da exBaneão doe selos de 'dlfueElo e do notáveL
eecol,artzação, eoaetltulu-oe no paÍe nercado para Lt

s reproaerttatlrae. Eubora nâo se d.laponha áa ,.

sÍaridorsa preelsoe, a ofert& de llrroe p€rrece ter
, er carüa nedlda, o ereaelserto ôa d.onanda, 6ragas ao
procc§so de eopeelalLzação ôas edr.torae e Bo apoio

noa anoa recentes es lnlclatlvas ed,ltorlale apo
ê ao aprluorasento da tllstrÍbutgão adqulrsu a

Por volta d,e 1944, eatlsavaFoe qua a tlrageu
e Lr.vroa edltadoa Bo BrealL aceendl.a a I ullbõea àe ol

. Bssa clfra axpandc-so largaaente, sobretuôo noa
nta.. Ea peados üo üsaenr.o equlrale a eals àa 2O nt

a flns da ô6cada, a êeroa d.c 4O sllhões. ErB L96, ô I
poueo acÍna ôos 5O ollhõEe.

O aúsero de tÍtutog edltedoa aleauça 4 ullr Bo

Snto (L96r/64).

Ho perÍoüo 1969/72, o eercedo craaceu Ba

ordeu de 8r)S anuale, euJa nanutanção proplclaria este
g!

Anos
Exenplarae

(rn xrtu6ce)

1969
19?1
L972
L97'
19?4

68rl
80,2
85,6 (1)
9rr, (2,

1Or.,O (2)

Fontp I (fggglzz) - sert ço cle Eetatís
clucagão e Cultura.

(1)
(2)

Dados conlglüoe (Yer Ânexo).
EatlnatlYa.
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O nrÍaero de títulos elevou-ee a ?.OOO.

A expansê[o doe anos recentes pode ser eredlt
rag circunstânciaa báeieasc

1ê. Crescimento do nercad,o para livros dldátl
almlo oficlal eoa vlstas ao seu atend^lment

2'*., introdução de novag nod.aLidad.ee de dLstrlb

En reLação ao primeiro dos proeeasos aesinalado
r lndicar que a natrÍcula no ensr.no fundanental (até rêce
r denomlnado de prlnfui"o o secundárJ.o) reglstra increnen
,o anual de 618'Á, entre 1966 e L972, enquarto no enelno
,oxr en ldSntlco período, cresce L5 rJS anualmente. Dm n
reol,utos, tals são os levantasentos dlsponíveie:

Pessoae

Diserl.qlnagão 1966 L967 1968 Ig?O 19?

EII
esi aooaaataoaaa

- PrlneLro Êrau ...
- Segund,o Orau . .. .

11t2
IOr ?

215

15r1

11r9
lrZ

16.9

l_2rg

411

19r.

14 r,

5,

476,
ivlatrícula no lrnsinoffi L73 ,8 ?L,2 "B 278.2

IgêE; §ervlço de EetatÍetlca da Bducação e Cultura.

()uanto à dietrlbuição s ã novldade eeeencial eo:

utl11zação da red.e de bansae de Jornalr por alguuae edL
que thes ten assegurado a manutenção de grand.es tlragenr
stas à avallação do lnpaeto repreaentado pela provld8ncl
ter presente que o núnero de baneae de Jornalr êB todo

Ía, ascende a 18 mll enquanto aa llvrariae totalizam i

3OO.

A experiÊncla vem aend.o generallzada, eom a lnr
o d.e venda de llvros em farmáeias e eG clnoras, eape:
e que poa6a eetender-se ta,abés aoÊ superuereados.
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,2 - §IPOTOGIÂ DA§ EDIç08§

Oe llvros edltados no 3raell poden ser agrupadr
Egue:

I.
1r.

III.
IV.
.V.
YI.

Dldáticos.
técnlco-clentíflcos.
literárLos e Ensar.os.
Udições para Yenôa em lr1asea.

Grandee Coleçõee.
Arte, RellgÍoaoa, Propaganda e Irlvros Inl

Oc llvros dtdtátlcos eorrespoaôets aoa Banuala e
Loe, boa cono aoe deno3lasdoe @, Xlara utl1lg:
a Dor aLunoe seJe por profeeeorea. He c}aselfLcação r

aprsaentada ao Ânexo - abrangea apenae oa manuals deel
o enelno fuadanental, e oe llvrog arroladoa naa rubrieaa!
edqeaqãg. Equlvaleu à nalor parcela do mereaôo. EstLoa-

la tlrageu gX.obaL haJe aeeendldo a uale de 4O aXlhõea de

laree, es ).972 e a cerca d,o 45 ullhõea, ep 1975, aacender
nato, a alrroxloada^aente _|$_a, perçado. O grupo conel
lstingpe-ee alnd.e pelo fato d.e que tes pereeLdo slgnlflcr
olo goveraaoeatal. Aseia no b18nLo L972/L9?rr oE lLvros
oe publleadoa con apoio ofictal (eoedlçõea) totallzarag :
nõee de erenplarea, ou seJa, 4516 da tlrageu global.

bras d.e ecouoola, flloaofla, eocloLogla, engenlrarÍ.a, ete.
nbora poaaaa aer arrolados" em certoe casos, entre oa
Ldáttcoar GB gera,l Lntaresean a púUlteo oaie anplo. Og 1

Utados alcaagau aúnero repreaeatatiro, d,esd,e que ten a§

D, nog anos reeêntes, & eerea de n11. A8 tl,ragena, c(
lnüa aão oulto ].tpltadas, e+lvo elrcunstânelae eepeclais,
Llaa en torno de tr8s ail exenpLareer Rê maiorla dos casr
roegõea contrlbuer, coutudo, para êlevar a sádla geral, r

Lcaagado eatre ? e I sL1. (l) Essa parce}a tea corr€ol
Bouco B€nos de 10É da tlragen global, d,ovenüo equlvalern
,74, a pelo urenoa 1O ollhões de exenplares.

]ün vleta da claaelfleação vlgenter torna-ae i
colar oa livros llterárloe tanto dos ensalos como d.as r

t) Yer Quadros YI e IX. do Ânexo I.
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yendê en Baaaa (eocke,t-book, e6rlee para venda en

, ed.lgões eopeciaie para dlatrlbulgão fora da rede
onal de llvrarlaan ete.). toaadoa englobadaneute ttn

ldo a 2Ot( do nercaclo (aBroxlnada,aente 15 utlhõos en I
st L973 a 2O rllhõee en 19?4).

As úttÍEaa claases (granêes colagõea, llvroa
, Lnfantls, etc.) t8p eE eonun a clrcunstânc1a

dlrlgen a parcela Ltlltad.a do púUltco ou não ae orlea
t6r1o do lucron eopo é o caao das editoras d.e llvroa
. Ha laposelbLlldaüe de toná-loa ülaorlninaüanente,
l,lnltagões estatíetloae, G eonsldoranflo-ss g}obalrên

apond.en a 2A* ôo nerc&do.

Partlndo-Be d.e valorêa arreôondadoe, reeuLtaa
erÍtl.ea d.as eatatÍatlcae dleponívela, lneerJ,da no
tonar por baee o eegulnte dluenslonanento lndl

ado, aegund,o Bua.B grendee parcelael

§xenplarea
(un uttnõae)

Dleerlolnagão L972 L97' L974

Ir!,vroe Dldátlcos . .. . ...
t6enleo-clsntíÍlcos ... o

Iriterárlos e Engaloe ..,
Ârte, Re1igloaos, Gran-
àes Coleçõee, otc. .e..,

tp!âL ..........t...

43,'
8r6

L5'O

45 rA
9r+

18rO

21r1

9r|5

50rO
lOrO
20ro

21rO

101.o

19,?

86.6

L/4*
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3 - DII'GNSIONA}IXNTO }O M};ROADO POTBNCIAIJ

A configuração do mercado ]lvre1ro de dete
e depende dos segulntes elementos:

1. Iríngua;
2. nível de renda, e

3. padrões eulturala,
Não cabe conôi.derá-los de forma lsoLada.

e lÍngua elrcunsereve o livro a uma base

!_"d" ou a arplta de uodo eignificatlvo. 0 exenplo
ttco é repreaentado peloe paíeee de 3.Íugua lng1eea.

a UnÍ.dos llderan a produgão nundl.al de llvros; con a ed

de 6O mtl títuIoe, enquanto a Inglaterran eon poput
vels de renda que nem de longe Be equlparam aos Eetad
B, ocupa poalção das pal,e deetacadas com 3O nll tÍtut
tlragene globale alcançau várloe ullhõee de exenplares

lções clrculan na naiorla d.os paíoes desenvolvldos e

noa que oe ed.lta.B (!:etadoe Unldos e Inglaterra). O Ja
luprine eu lnglâe boa parte de sua prod.ução edltorial
questõee de custo, quando se trata de textoe de aut

eaes ou asericanoa, cortro pelae l1nltagões inpootas pela
, quando se trata d.e toruar conheeldosn em outras

aundo, autoree localg.
n Alemanha Ocldental inclul-se entre os grande

a anual d.e 3O plI títuloe e tiragens lgualmente c
b6a a França e a Espanha partlclpan, en menor escala,
desee clube fechado, faaendo circular ear torno de 20

os,/ano. É guêr ambog, não têm aeue Eercados edltorl.
oe àe uetrópoles. Os llvros franeeses, a}én de circul
s oa paíoes desenvolvidoe, são largaaente dlfundldoe

G na Ásla, onde é a língua verdadelra d.as pareelae
da populagão. de diversao naç6es. 0 uercado da 1ndús
la de livros abrange toda a denomlnada íbero-anérica

A circunstâncla deve ser enfatlzada porquanto
não ltode aspirar a una poslção aaseselhada à dos paí

onad.oe, desde q.ue o portuguêe Llplta a base terrl,torlal
o. Em vi.sta do fato, é prováve1 que o núuero de tÍtul
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os enualoente no paÍB (? eft es l9?2) Já haJa aecendld.
ie razoáveis (1), cumprindo eobretud,o alcançar a anpli
ragen§.

No caao particular d.o Bragll, lnexletlndo eet
a de conelatEnela lrretorquível, o Bereado llvreJ.ro p
nslonado de foma lndlrsta a partlr dos segulntee con

a 3 população eseolar e pa^rcelae da força d.e trabalho de
quível poder aqulsitlvo. Â f1n de conllor modelo olupl

, adnÍ.te-oe q.ue o prloeiro grupo eegota a deuanda de li
ticos (excluelve oB requerrdoa pelos al.unoa da unlversi

to o segundo a parcela reotante, eon aa qualificações
ntee r

Ag dleeipllnao podeu ger redusldae a dez: c18
(fÍelca, quÍulca c biologla) i matenátlca; IÍnguas

a s una egtrangelra); hlstórla (nundla1 e do Brasil) €
a (nundlal e do 3rasil). Oads dleclpllaa exlge pelo me

es cada clcl.o da antiga eeriaçâo (prlnárlo, glnasl
gtal), ou eeJa, tr8e conlÊndlog por dtselp1lna, petfaze
ta} de trlnta. Be eunar côdâ neubro desea conunidade rt

êt', ao loago desee ciclo, cerca de trLnta llvros. Couo
ão equivale a L5 anos, cada aluno/ano requererLa ZrJ

Na atualidade (1974), a população escolar do
nde a 25 sllhõea do pessoaa (exclueive universltárlos).
ríanoe que a deuanda equÍ.valerla a 5I r 5 nilhõee de exom

I hip6teee ê, ren dúvlda, assau s1npl1f1eat6r
01 eugcre que essa parcela do uercado estarla rauoav
ndlda, na eventuall,dade de qtre ee alcançaage unlversal

zação d.os comptndloe. Dabora a extrema varlagão não ae
a adequada - havend.o esforgo conJunto de parta d.ae au

B, da parcela sale resllonaável do aaglet6rio e da indúe
torlaLr no sentldo'de desenvolver, conJuntamente, o apr
nto e a redugão ôe alteraatlvas - taopouco a unlfornldad
lsada serla deseJável. supond.o-se que o índlee coret
eção não deverla ul"trapaesar de 25,1, o mereado de llvro

cos alcançaria ?o allhõee de exenplareg, cots uua taxa de
nto nunca laferior a 106 anuals. (Z)

A Argeutina e o Pl6xleo edÍtan entre 4 e 5 nlI tÍtu1o)

)

a1

No docunento conotanrte do Anexo, o Slndlcato Nactditores de }i.vros adota estlnatlva superlor a 10Oplares. §nbora essa aval.lagão poosa acúar-ee nal.e
l,dade, não são apresentadoÀ os-crlt6rioe utilLzado
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colPara efeito de dloenelonamento da parcel.a a q

sponderla o Eercado de llvroe t6cnieo-cientÍflcos, 1it
ensaloe e edlçõee para a venda em uaesa, cabe coneide

de melhor padrão de renda e de nais altos níveÍe'
Er lierlam repreaentatlvos d.esee últtno og unlvereitár
letérlo secundário e superior e os proflesi.onale 1lber
erados os uais recentes levantamentos, (1) devem co

r êIr L974, a cercar de 2 unllhões de pessoas.

Na útttua pesquisa da forga d.e trabalho dL
IBGE, relativa ao quarto trlneetre d.e L}TZ, 1""* núsero

a 27 13 nilhües, excluslve penbroe da famÍlia sem
(5n5 nllhõee) fen8meno eneontradlço no mei.o nrra1. O

ores aecendia,r a L.585 r'íLr oB autônonos, pequenos eE
s e aflns a 7r9 milhões, e os empregadoo, corn remuneraç
or a Cr$ mlL/mês, a 835 uil. Uxcluindo-se, dentre oa
I e afins os que exercen ativldades agrícolas (4r, nt
amos o eeguinte contingente paeoÍveI d.e caracterLuat o
que se trata:

Dlscriolnação fliu.rroes

-

llagist6rio, Unlversltários e
Prof,igsiouale L,lberale .....
Eupregadores ........ G o o....
eutônonoe Urbanoe, ?oquenoe
Eupreeárioe, etc. .... J.....

total

2rA
1t4

116

tg
Tonando-se cifra aoderada, ieto 6n d.-es exempl
terÍanoe d.euanda equlvalente a 70 ni]-hõee.§§

)

1

En_|972, o nagl,at6rlo euperlor (5A nff) o eecundárlo
._Tl1) abaorvlen 45o nil peaaoaa. os BràflaaroaaLe 1ultl'no trlneotro, aran 32O oltr. totsllravas, portento. A matrícula no ensino superlor en )-974 é áaãa comovalente a um milhão,

§umarLando a hlpóteee, ter-se-la a indlcação
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Exeuplaree
(un ttituüea)

Ilscrlnlnação

llvroe Dldátlcoe ... o..
Téenico-clentíflcog. Irl
terárloa, .r,noaios, Éai=
ç6ee para Yencla e& HaB-
gA .aaa..a..oor....i.aa

outroe (1)
total

5OnO ?o,O

Oferta
Âtual

SOro
21,O

ro1.o

TOrO

25 rO

165,-O

(1) Adnltlda dofasager d.e apenae 3W.

Ae lndlcaçõea precêdentes são efetlvactas con o

ropóeito de d,lspor da possibilldade de avançar alguua cor

o que respeita às perspectlvae reais da indústrla editorj
ileirir.

bubora os eleaentos noblllsadoa seJan asaas sir
atórÍoe, é ae tooo lnsoflsnável que foran adotados parÍ
s male conseryadore§, gual aeJa o de supor qu6 a pareela
err.a lntegrar Gsae nercado uão ultrapasaarlg dez por cenl
Dasa população urbaaa, ou qu6 os unlverelt{g.los denandarj
orno de 2 llvroe/ano. Coatudo, não caberla racioclnar e!
os otlnlstas, porquanto uoe privarla de uua oplulão conel

As êeti.aatlvas preeedentes Bugcren que o qorcac

e8lstrar expansão da ordeo de 5A'h, o que é de todo plausÍ
uivaleria a índice lnferlor â 1r5 11vroa/fraUlta"ntee/ano,
paÍsr por auaa dlpensõea contLnentaisr pode aeplrar peri

ente a produzLr 2 llvroe por habl.tante/ano, o que o sltue
ível de um terço da oferta eepanhola (6 livros por habite
o). §eroelhante proporção eerla allás lntelranente adr

endo en vleta aa Becullarldades dos d.ols nereados, de 1nj
Lnaladaa.

Demanda
PotenciaL

aaaaaaaaaaaa

aoaaaaaaaaaaa
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4 - ÀUTORIA DOS IJMOS IIIIIAIOS

Coneopondendo a uoa parcela das uais slgnlfJ.
ativlôad,e cuLtural, o deaeJável 6 que a edlção de 11
para pronover o lutercânbio entre aB naçãosr êo teupo
oque à nossa dlspoelção a heranga acunul.ada por outros

que conetltuen patrln8nio coüurro Eeea prenlesa é vátta
a literatura en geraL cono para as publlcações de

cnico-dlaáticor êBr partj.cular. 0 emperüro de estreltar
com as aqulsiçõee culturale de outras nações não deve

ntudo, para aliuentar deeconflaaça en relagão à nosea
iação e, por eaaa via, AeÂ,etfmulá-1a.

O confronto entre autores naclonais e estnange
allsado apanea no que se ref,ere a naterlal dldátlco, s
estatÍstlca engloba aos Llvros e folhetoe. §sbora não
t conparadog aoa núaeros antes eooentad.oe, vale transc
rquauto exprlueu co& proprledaôe a re1.ação que Be desej
Iecer. esaln, o aaterlal dlaátlco e& clrculação nas
silelras 6 maJoritarlanente elaborad.o por autores nac

preaença d"oe autorea eatrangelros é deveras dlolnuta e

stente no enslno fuudanentaln flgurando aBenaa no e

rl,or. Desse nodo, é provável que oa encargos reeultan
nto de dlreltos autorarle do exterlor haJa contri

estabel.ecinento de proporções adequadas.

Oa levantanentos de que se trata vão transerL
,tÊ.
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QUA}RO 1.1 - }IVRO§ X- FOI,HETOS TÉCNICOS

./to

total
)
rmer0

L.09]

2

I

I
9

1.121

lotal
,uil)

L. 
q44

..140
t.404

f.461

,.46,
t.998

'IÍtul.oa

Autor Naclonal Autor §atrangelro

Ano e NÍvel Núrero * l{únero % (n

!f!: .....o....... 95A

199

755

95'
161

792

97.4

82 19
88,?

g5,0

99,'
82 15

LzJ

4L

96

168

1

L67

L2.6

-7'1
11' 5

15.O

Méato
Superior

ü22 . . . . . . . .. .. . .
Segundo Grau .... 0r?

L7 ,5Superlor

ftragen

Mil- /, M11 ol/)

;
L5 16

15'8

3A.2

lrl
44 15

[!: . . o . .. o . o .. o.

MéAto ..o......o.
§uperior .. ... o..
tkl . t... o. r.....

Segund.o Grau . o..
Superior o.ooo.'.

1.897

962
2.915

3.114

L.44+
1.6?0

95.7

94,4
g6 )2

69.8

98r 7

55r7

tu1
1?8

469

1.147

19
1.328

I

I
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L/LL

Sotal
a
umer0

2.25É

67t
60?

977

2,52t

1.12C

56t
B4C

Total
(riu)

w
b.9sr

f .o+s

f .ou
I

Pé5:
p.stn

f .ozc
P.ogg

Títulos

Autor Nacl"ona1 Autor Bstrengelro

Ano e Nível Núnero % Núnero /, (lr

Lf!: .......r.r...
.a

.Hf,AmAfÀO . c.. o. t .

PiéAto ......o..ee

1.828

. 6L2

559
657

2.-?49

1.O94
517
618

428

66

48
,L4

ziz
26

,r
222

19.0

9rB
Iro

52 ,4

LI.1
2r3
515

26 15

liuperlor

)722

FundasentaX - 18 "
FundauentaL - 29.
§UpeflOf ....... r

f,iragea

I'ti1 /. !i11 /,É

§rg I
1r? 2

3,O 1

48 19

ãrg §

1r1 7

7r4
48rB

lEz 44.OL?

-

?5.466
L6.495

2.O5L

'/,8.2?O

-
59.729
7.429
L.o?o

93.6

98 11

9?,o
51r 1

q?.o

98'9
92.6
SL rZ

1.4L2

495
554

1.963

2.425

805

591
1. O29

Prlsário
I,iédr.o

Superior

l&t
Fundanental -
tr'undasental

19.
29.

§uperl,or

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I
I

I
I

I

I

I

I

I

I

I

o

o

L

1

1

I

I Serwiço de }atatÍatiea ôe Dducagão e CuLtura.
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2.A - Â .XNul§TrirA

1 NÚI'I$RO E }II,1tsNSD$S DAS EI{"PR§SÀS

No Í,nquárlto do IBGE, realLsado eo' L972, asc
o núnero ôe eopresae edltoras lnf,ornantes, que poder

as do segulnte uodo:

a) lid.Itoras de Jornals;
b) editorae de revletae e publlcações afins

núsÍeas, leie, ete.)i G,

c) edltoras de Llvroe.

A presente caracterLzaçáo abrauge apenaa o útt
Conslderadae as agaociadas do Stndleato Nacloaal dos

de lrivros, ceu núnero aecenderia a L73. Eouando-ser
to, as qus figurao babLtualnente nos regl'etroe bibll
, co& uals de três títuloe/wa, reduz-ee o subsetor a

BaB. Xate contingente responde pela parceS.a fundanen
1vlüade ed,itorl.al. de que Be trata.

Partlndo-Eê do grupo de f[ladas ao SÍndicato,
€Br-8ê dO eegulnte modo:

a

I

Dlreneõea das. Supreoae
(capital es Cr$ !{11hõee)

Psquenas (nenoe de CrS I allhão):
At6 cr$ 49 ulL
De Cr$ 5O ull
De CrS 5OO nll

Núsero

aaaaa

aaataaa aaaaaaaaaa3aaaa - 4L
5I

ul,
a uenoe de
a menos de

5OO oLl
I &L-

Cr$
CrS

2

Il.nao aaaaraaaaaataaaraaaaa!aaaaoaoa!a 25

39

1B

7

14

]J.

5

u6diae (cr$ I n11hã0 a menoe de cr$ 6
uilhões ) : , . . . . . . . . . . . t . . . o . . . .

I oirhão a nenoa de cr$ 2 nl-De Cr$
1hõea
Ie Cr$
thãea
De Cr$
Lhões

1
2 nlLhões a Eenoa de Cr$ 4 nl-
4 nlLhõaa a aenoa de Cr$ 6 al-

Oraadee (aclna dle Cr$ 6 ptlhões): ....,.
- De Cr$ 6 nllhõea I ponos de Cr$ B nl-

thões
- De Or$ 8 uLlhões ê rnenoa de Cr$ LO ut

thões
- Acl,ga d.e 0r$ LO nllhõee .............

Total a...............a..ocoooó..

5
7

Fonte: SIIEI, -
(dados

L73

SLndlcato Naeloaal dos Edltoree de
d.e 1974).
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Cono se vE, do ponto-de-vlsta num6rlco,
quenaa e médlas editoras. Entretanto, quanto ao número

oa e tlra6ene, a atlvldade prlncipal. é efetlvad.a pelas
a edltorae e alguuao dentre as a6dlas.
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2 - COlroEH§nÀçf,O §EocnÁtrrCa

À ativldade odltortal oonealtra-se, nusa
or a 8OÉ, na 0uaaabara o en 8ão Paulo.

Enbora se trata üe u,e rinlco eno (fg?e), oa
ts transcrltoa eão bes oxBne§BLvos da ülrtrlbntgão e

tg.

Estad.oa
Dxanplarca(e url) *

§ão Paul,o ......... 32.98L
58.96L
,.o43
2.617

964
1.609

Ouanabara
Rtro Brande do SuL .
Hi.aaa Oeralg ..ro..
Dletrlto Frdçral ..
Outrog . r.. . .... o..

Sotal go.1,g5

Igglg: $emlgo de Estatístlca ôa Educagão a Cul

2/7

?

t

4101
4816
5rB
3r3
I"2
2rA

100.oaaaaaaaar

-

I
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5 - E§PECIAITIZÂçIO

Âa eôltoras braeÍ,lelraa rogl"atras al.to grau d.e 88PA

ragão, aendo d.e d.eetaear Í[Bcr en alguns caaoa, á reê
ôea quc eôttal àetamtrrsdo tl,Bo êc llvro.

Â eapeciallaagõo soluolde G€a I ooaaantragãe
tÍp,oo de teztoas

a)
b)
c)

Ltvros dldátloos3
edlgõea Dara veaôa BE Easaai
ltteratura p,opuLar.

a!
o

J-

fdeÀ últtna claeslflceção eonpraende baai.eancate
oa lr.vroo pol'l.clals ou afÍ.ac.

Oa trtg grrrpos'donelôeradoa tân sl coBlrn a cl,
de que exlgea grauüae,tlragoDa ê, portanto, Lnobll
lra reprcaentatlva. Aaolr, o próprlo nercado atus, f,

ti,va e aesba 1mr elreuaEcrevsr o núnero àas euproa&!,

Âe erllgõea para vend.a oE DBsBa, utlllgando aa
Jornal e outrae podalldades não convenclonale, aão
por guônttdade auito redusÍda d.e edltorss, cuJo
ultrapaasa.r do elneo. §aobáu a llteratura popular á
por quantl,daüe aaáloga. E quanto aos llvros dldátlco

o ae pode ver do Quadro z.Lt aÃlante Ínserr.d,or treze G,

reapoaêêE por soroa de 9Orú êae eoeêlgõea patrocinaüas
ctárlo àa Edueagão.

Ianbár as ealltoras de l!,vros dlâátlaoc, quc rer
grande praacaça Do rorcad,o, aaeenüets a eorea êe ôeã.

Os aaaatroa e os lÍ,rroa amoladoa negta anállre
(econouÍ.a, aoc1o1o61a, dlralto, etc.)

tarlos ôa forna a nalg deacentraltaad,a, enbora, Gs cada
do coaheel,nento üe qu6 ae trata, poaaae aer apon

eas de tradÍção e proatÍgJ.o.

Oa Livros agrupados na Claeee y, no CapÍtulo
to é, Lnfantlo, re1l6iogog, üe arteç otc. l do nesao nodo
grandee colegõea ( Claass IY), I,or aua pr6prla naturcza, 

Icôltorac eopecl.allsaÀas. 
I

ÂX.guras âaa 6raaücs aôitorae coaturan etuar er I

uoa faLra do aercado (Ilvroe üiüáttcos €,
aê eolegõee e/ou satar!,al. para vend.a aa aaaea).
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()UADRO' 2.L - BRASIIJ - TOTAIJ }U 1ÍTU].,OS COEDITÀDOS,

§xGUNlo A§ §plrgR,A§ (19?2/19?4).

2/5

Núnero d.e Títulos Coedltr

Edltoras t972 t971 t974 Iotal

rdoe

11 13
16

6

10
15

15
10

6

2

,2
2L

26

18
24

L2

l2
10

7

7

6

4

7

26

2L2

24

2'
24

27

14

L1

L2

14
L2

11

6

11

6

26

232

69

60

56

55

5'
40
34
30
2L

18

L7
15
14
67

549

p aataataaoataaoaaaaaoat

aaartaaaaaaoaaaaaaaa.il_
I.llvro

baJara
?écnico aaaaaooaaa

1onaI
gítta
T.D. aaaataaaaaaaaaataota

ase
r1e
1r
och

O1íuplo
Cadernos Udátlcoe aa

Eaaaaaoaaaaoaaaaaaaaaaa

ulsta ... .. .. . . . . ..... . I
15

}}T

tras (1)

lotal
aaoaoaaaaataoaaa

aaaaaaaaaaaoaaaaa

L2

10

10
10

9,
'1 

,

6,

5,

3,

3,

3l
1l
aat

f2,
100,

2

2

o

7

5

9

o

: Instituto Nacional do Lrivro.

) Dezolto edltoras, eon tsauos d.e dez títu1oa no perÍod

a á § coedlçõe
da

§ de I 1vro§ d 1d
aati co s i nlc1am- ge no ano

xI or ao § ua co$ercI al ízârçao , ta?, ao pe I a qual
ntad os como abrangendo bI a

enlo § a ons 1d erou-8e o ano em
1 çõe s sao entreguea ao mercad o a

a

q

antr
apr(
ue (

aaaaaaoaaaaaaaaoaaoa

aaaaaatataoooaaaaa



4 - AIIYIDADXS DtsSENYOIYI}ÂS

Na malorla dos e&BoB, as edltoras nã.o atua^u de

tegrado, lsto é, contratas a tercelroe tanto a lmpreesão
distrlbulção. (t)

O trabalho das edltorae pode ser caraeterisado
aegue.

Aa empreaaa dlsp6eur €E gera1, de Conlesão Ud1

, tendo em vleta a llnha desenvolvlda pela edltora, efe
}eção doa orlglnais. Pode d.ar-ge o caso de qlre pretsova.

de texto a deterslnado autor. Quando ae trata de

trangel.ro, lneuube-lho patroel.nar a trad.ução e revláá-
úftfA's3 elrcunetânclae, oB aÉua eneargos eetond€E-86
nels dllatado.

Aprovad,o o texto pola Coplecão EdltortaL (ou c

a tradução) a edltora deve dlapor de peeeoal especlall
de preparar o texto para eneanlnha.uento à gráÍlca.
de originale eonuns, êasa tarefa esasÍete apenas em m

po êsl que deve eer efetlvad.a a cotspoalção, preparo da

c. Os textos dldátlcosr B& eepeeial oa da easíno f,und

em deeenhoe, gráficoe e outras llustraçBean xpqr1s3616

. (e)

Quaee aooprer êB próprlas ed.ltoras lneumben-ee
var a revLsão doe textoe lnpreeeos, com o propóslto de

sua qualid.ade.

Concluído o trabalho gráflco, a edltora deve
depósito para receber os exenplarea impreseoe.

Segue-ee o trabalho de dlstri.bulção.

Nas edlções eonuns, entre a llberação do texto
são Editorial e a efetlvação da entrega do prlmelro
às llvrarlasr erê 6 a clrcunstâncla mais freqüente,
entre tr8s e quatro meees.

a

te

) na.pesqulea reallzaô.a Bela FGV, en 19?1, de 1O2 e
pesquloadas, 72 luprlmiam Beu§ llvros en gráflcas de

a (?roducão de Irívlos no BrÊej,l, Pá8. 42).
) Oe crltérloe de eeleção da foruê a ser eupregada na

ção (ttpográflca, offeet ou retrogravura) são apont
xo II.
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5 - il'{PRDSSIO (1)

Â Bal.orla abeol-uta &as edltorae recorre a

a J,napressão de llvros. À pesqulsa reallzada pela
a referida, entre 1O2 edltoras eneontrou 26 dteBondo d,e

próprias. Destas últloae, olto conetituia.m eupresaa
. Apenas 16 erâm departamentoe dae edLtorae.

A indú.strla gráfl.ca exlge inobllizagões de vu1

indugl.udo a que 6e eonstltua de aod.o autôuomo e desvl
edltsrae. A exeeção decorre do porte de alguoae deo

r eüG rlrtualuente aB obrl.ga a dlspor de aeua próprloe
s gráfieoe.

' De un noôo geralr âB 6ráflcae não flnaneiam a

dae adltonas. Iopendendo do vulto da eneonenda, rece

a

, prestaçõeo lnteraed,lárlaa e eald.o epóa a conelusão d
(z)

Pode-se aflrnar que os probleuae da lndústrr.a
al de llvroa, eE rroaao Baíg, não 8e eltua,B no âottto d.a

ou de auaa relaçBeo com o parque gráflco.

) Oe aapectoe t6cnlcoe do problema acham-se earacte
cop abuadâncla de detalhes nog Capítulos YI e YII do

, FGY, Ig?1.

2) Na.anál,tee do baLaaço de 27 edlt'orae, q pesquis
rou que a partlclgação dae eupresae gráflcas na

ada

capltal de tercelroe, es nãos das ed.ltoraa. alcangou a
L7,5fi no tr18n1o LgbT/L969.

2/7l-
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6 - DISTRIBUIÇÃO

Bxlste a crenga generallzada de que o prlncl
eetraugulastnto do setor reelde na d.lstrlbulção de 11

pela qual incusbe caraeterlaá-la, esbora eeJa uua
o Ée referlu, deeeayolvlda de foraa aut8noaa e trnde

Íudústrl.a edltorlal de livros.
A red.e de dletrlbuição de llvros é lntegrada

ute por 3..3OO livrarlae, conButadoa os basares e

se dedlcao einultaaeaeente à tarefa, Essaa unl.dades
B€r naJorLtarlarentc, no Rtr.o de Janelro, oB São'Paulo

poucas cldades. A Ínenea naloria dos nuntcÍplos
seonhece .a atlvidade.

As llvrarlae eão o veíeulo de dlstrlbulgão dos

cnl.cof"slentífi,coa, doa Llrroa ltterárlosn de arte, re1
part€ substanclal dos LLvroe dldátlcoe, ete.

Reeorrea a outroa tlpoa de dlstrlbutção. as ed

(bancae de Jornal e alguns outroe ponto
Be Íaruáelas, clnemae, etc.)n o§

s das depend8neÍ,as do Hlut st6rlo da §d.ucação o das
Eataduale, dlretaseate tras Gacolas aas taebán por

o da rede convenclonaL de llvrarlae, aegundo ae Eerc
eoleoõsp (vendedoree quê proc&ra* dlretaoente oa

lontec).

Funclonam no paíe red,ualdo núnero d.e dlstrl
tas, eotso não poderia delxar de ser, gononte se lnteree
yroa de vend.a aaaegurada e coa tlragens de eerto porte.
cunstâncias, flca,n cou a maior parte da edlç§,o, nedlan

de 55"Á do prego de eapa. Estas dtstrlbuLdorasr por
B, não conta.u com rede pr6prla eaa apenas redusen a ne

de glro dae edltorae. fransfere& oB exenpS.ares seJa à
, eeJa às bancas de Jornal.. Neate últiao easo,

edlçõea eon tlragens aupertores a 2A nail exenplares, a
r à nalcr parte d.a rede (tg pft bancag en todc o

eebendo un pínlao de trâs exempLarês, Já denandarlan 54
ares). Â dlstrlbutção eo f,ar-uácias veu sendo fal.ta
espeeLal.Lzada (t),

) Sssa eupresa nantea a proprl,edade do sostruário e do
vroo expostoe, repondo eesanaluênte oa vondldos e só

tuando a cobrança, con 5@/, de deeconto.
o

!
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Na naior parte doe títulos edltados no país, o

das edltorae con as 11vrarlae é felto de forma di.retzi,
aem a intervenlSncla das d.Lstrlbuidoras.

Flnalnente, as livrartras adquireno as edLções

seonto d.e 7UÁ cobre o prego de eapar quarlae reeeban dl
d,as -edltoras ou por lnteruádlo daa dlstrlbulclorae. §8

edem às llvrarias ualor fLnanciauento porquanto o pr
turanento é de 60 diae (fora o s08a da entrega).

Não há eietesa de vend.as en consignaçãor B€

a edltora entregaria aua produção às llvrarlas (ou
toe de distrlbuição) para researeluento perlódleo. (f

Do que Brecede, infere-ee que a dietrlbulção a

fator LloLtante das tiragens, Borquanto a rede c

lvrariae) teu li.nltad,o poder de penetração. O §lnúica
dos tsdttorea d.e livroe egtLaa que o paÍs pracLearla

uua livrarla (ou ponto de dietrÍbulção de llvro) para
t habttantee, de que roeuLtarta a nsceasldade de uale d
I eetabeleclaentoa, ao l.nv6a âss 1.5OO exXstenteg. 

,

Hoe anos reeenteen alguuaa edltorae deras lnÍe
tlvação de edlgõea para venda ets Baaaa através das

rnalç coal grando Bueesso. $eea eircunstânclan a par do

cielvo que o governo vea Itroporclonando à edição de li
tl.coe, aaaegurou a slgnlf,lcattya aopl1ação do mercado.

, cabe levar ea conta que tal oeorreu scEl quaLquer oud

fl.catlva aa eonpoelgão do ati.vo dae eóitorae, leto é, o

lmeato não exigiu Lnvereões fixae mas apenaa a utll
o f1ll coneld.erado (venda de llvroa) de lnetalaçõee que

onalran e exiatlae, efetua$âo a dlstribuição de jornais
õee perlódicae. alén de que a uttr}leação deasa rede
ae edlções adqulrleaeu característLeae de perlodic

eul.os pâra poeterÍ,or encadenração; coleções, sórieo, e

não Bode ocorrar unlvereelmente - défrontam-ee cosl

fíelca e não podea atender sisultanearaente senão a
nüpero de títuloe (oo eontrárlo aeabarlas transfo
las).

No Anexo I , trauscreYe §e o depo iment o d.e umaI
granôe porte , quê contém ct ind leaç Eao procedo §

parê con§e gu i rrecorre que
2)

)

m
t
a§ 11vrarÍas ( Yer I tem a

todoa oa t í tu1 oa que
d

ed.Lta

ed1to
inen'

2/s

cont
1s

lan
t

out

Nac

d 1e

da

aa

apo

on
a§

e

J4
pu

(

.)
1ln

Eln

o

e

g

o

o

a

e

d

chà

o

d

ua

exlgf
e



a

o

x
d

v

ç
c

P
j

Parece evldente que Deaao a oluplee nanutengão
de creeclmento da atlvldade edltor1al, reglstrad.as no

recente, preeaupõem a efetLvação de lnvestiuentos
E no ânUtto da dletri.buição. No eetor, aeredlta-ge que

aerla a eonstitulção de estabeleclnentoe assemelhados
de jornal (t:.po qulosque), ôlstribuídos tambén com c

ltude pelas dlversas cldades, rnao dedlcando-se excluel
tariamente à vender de livroe.

Plto 1-
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perí{-

a
aas

ad-
ou



.'l ES.IRUTUHA PAIRI}TiON IIII

Eubora pareça óUvto, convéu enfatizar que o

glro não só eorreaponde à prlnclpal parcela do atlvo
o pelae ed,ltoraa &aa oeupa usa situação de pred,omínlo

a A prop6slto, a pesqulsa da FGY, menclonada en outras
dades, conc1ulu que o tt I de

a

pela
acent

dos aumentos do preço do papel - eeta eerla a cotspos
lvo:

1á

18. O

3rO

8r0
'l ,o

92.O

10r0
20rO

40rO
12r0

1OO.0

u

;
o

.Y-
do,
çao

B'.jD

2/tt

It

fomando-se a pédla do período analÍ.eado
tindo-ee que as circunstânclas sosente ae teriam

Terrenos e Lldlfíclos .......o.
- Iriáquinas, Dquipamentoe e lneta

1agões ............. o.........
- Outros .o....... o....o........
Oaplta1 Êe Gj.rol o.ro..t........

- DlsponÍvel ..o....o ?..........
- Eetoque de ]rlvrog ........ o...

Iinanclanento Gráftcas .. o., r.
- PÍnanclauento Vendas .........
- Outros .o. a..r............. r..

total .......... o....o.. r o

I

I



I - PR.THOIPAIS OUSEO§ !, trOIrFiAç[O DO PR§çO DE CAPA

iis ed.Ltoraa não dispõeu de ;rproprlação de cust
6oroe&, sobretudo e& face da dlfleuldade d.e rartear as

loe dlveraoa tÍtulos. Por essa cazáo, ao flxar o preço

, adotam certas praxes unlvereals, a gaber: apllcação Ô

leador eobre o denominado t'suoto industriaLil (despes
paeeÍveie de seren aproprladas); preço unltárlo por

co Tals mecanismos oão descritoe no Ânexo III.
lonando a atJ,vLdade englobadanente a f1m de d

quale oe cuotoa d.e nalor lnctdênela, verlflca-§e que

inanee
de capa. 0s tlois aspeetor aehaa-se outuasente entrel

o alcançau tala llultee, signif,lea que a edlção não

. rigslu, este últlpo á função ôe Bua ts€Ror incldEncia

Oonsl.deraüas as duae uodalidades básicas d,e c

eação (entrega da edlgão àe dtetrtbu1'doras ou dlstrlbui
e das livrariae) * e faseado-se eaao omleso ôo fato

duae fomae sals da6 ver*s se combinan, terÍaoos o a

delo lndlcativo da ineid8ncla doe eustos:

Dlscrieinação /, 'h

Çustos de ljoito§lp! . o il. fr
- TraduÇão, CoPY-4st5,

Revxe6o, cã$ã-E-ffi.1
nistração .........1

- Papel
2

I
L0 10

2

8

- Ilreitos
- IruCrOS e

nanrceLras

Igpressão

i-.rletrlbuição
Preeo de Canra

-

Àutoralg ..
)eapeaae fl

10

1ã

22 (1)

100

,5

]:,

8. Q)
lqo

I
2

(
(

)
)

Doeeonto da ])1etrlbuldora.
Idep d.a IrÍvrarla.

No prlnelro eaao - dlstribuldorêa - nao edlçõe
orea eaen slgnlflcatlvasente oa eustoe da l.mpreesão, e

do

§pe

e

l?.

mul
d1
i

term

ado

eul

rcl

Peq

s

;i

a

e

uIt

l

,



to

2/t3

suboeqüeute dos luctroso ?reeisaeente enn f,ace dessa c

tpncia é que a Íntervengão dae dietribuidoras eó ae

r[ as ediçõee de aaLores tirageno. (t)
I

I

I

p4-

) Coutén o Anexo I II 1nteressante conce
levardo-se em conta a§ clrcunatânciae

L tuação d.o
o



9 - SEr,EçÍO DE rÍSUrO E !1+8xry$qq

Â grands lsLorla daa edltoras braeilelrae
lonasento üesd.{, lergo perÍodo, exlstlnôo a}gunar qug

autEntlco Datrll8nto d.a noass eultura. Contuüo, l1a d a

quo aa c(mao},ldau, Levadas por Eua Próprl.e dlnâalca, qü

ortrenter por Barânatros outros que nã.o oe eatrl,tasente cultu
r GE rultoa caaoa Juetaneate s que aa havle lnpul'ot I

elalnante.

o nercado lnflul dêeÍat Yasante n8 BAIIUtenção e COII§O-

dação de qual que r d,aa 1 tnhae Eê1eel.onsd as pelas ed 1toüae As

lns1etiran en Lgnorar €l clrerurs tâac 1e qualaqus r quG tenhao
o as ras6ea - scsbargl canôg ellnlaaáas êo getor. E

eoata eEBr eonsr.ücraado-§s tlrfiBcos ôllatadoa, ruLtae f,

torea traâlclonaÍ,a, oon rslavantee ecrvlçor, gne to
üeaaparacarr

8A

Contuôor tra atualldaôe diapõe o peÍe ôc

tatlvo de eilltoraa consoLláadaa e que vEe eorraegulndo ed,a

à eeonon!.a ês soreado r ãB nul.tos saaoa aets o aband e

reaponaabllidadea culturale. §enslhante reeul.tado L

teel,do e valorl.sado porquanto aongtltul elosento cL

1 à a$snt ração ila atl.rl&aêc.

§g etuellêa{tc, o aüolto rals ritprüaÊBtatlvo itc
d.ae grandea ll§has eültorlels (ltvros tlLdátieoa, 11 arar 8t

enlco-sientÍflcos, ate.) apllcan t6ealcae êe Eg5§!!gg' PronO-
a€us autorea ou buaca,ndo adqulrlr os d.lrcltoc ôe 11

i

ós
ro-

I

cüe'l

lroe de aueeacot Lnovaads ee sat6rla de apreeentaç ,
ndo à propa6anda, stc. Destaquo-§o a notável Brouoç

X.etlu em !.ncorporar novaa parcelas do uercado àa eus dag
L1-traçÉo das bancag êe Jornal" greças ae guc o BroduEão

e alpX.lou-ae graadoraato.

â coaelâtragÉa ês erlrttnclo üo aerto uúloro d

experÍ,rontadas deve ser & preal.sea da lntrod,ução üe

es de !"ntorvengão ito Poüar }úb}lco. À eata e

bulr para a elevação do uÍvel cultural da etl.vldaüe
paía. Âlnda aagÍn, a exparltncla da fazS-Lo dirs
Justlflca quanêo se trata üe prectrvar nosãe aesrvo
reedlção üe textoo tornados clássÍ.coe, I oxeuplo âao

tiâaa pelo luctl.tuto llacÍoual do LLvro. Â nodall"üaile
eç s

ce hever aprovado a,aplaoente ooaelsto ao elatera da

eoante ae cvlôenelará ôa aaállae e sar efetlvaêa no

brcqüente.

gõs ,

l-

I
2

qE





3.0 - APOIO OFICIÂIr

1 - EVOITUçLO DÂ POIJÍIICÂ DO ÊOYER!ÍO FEDEnÂL

I{este póo-guerre, teràou Eulto e quê ae eaboç
te uaa Bolítlca oflclal es relagão à lnêústrla edl

roc, talvez pel.a circunatâncla de que as aotas eepeaíf
gubsotor não ae tlvssses evl,üonelado de uodo plono.

Durante largo períoôo, o problena pareela eufl
te equaeiouaôo a partlr dos aegltrlutea elesentoe:

l. Àqulatção favorecl,da de caublals para
d.e ráquinaa e papol3

2. .*nanutenção ila denoslnad.a Canpanha llaelonal.
tertal da EneÍ.no, e,
aqulelçõee de llvroe e edIç-oee próprlas a
do Instltuto !{aclonal ôo úlvro.

, a

Â inportação f,avoreclda Í,nterecsava nale part
te ao parque gráflco e aó lndlretanente à laêúetria
llvroa. O Íato entrstaato não era guflcl,entaneute re
atá qno a políttca de ellalnagão ile subeídloa e de d,e

ordenado da tnitúatrla l,evou a que se flraseen as L

rnI'ragão d,a tndústrle gráfica. §eoe útttso obJetlyo
alcauçado atrav6s dos 6rgãoa do Hlnlet6rlo da Iaüúgtr

, notadarente s Coneelho tle DesenyolvÍseato lncl
e a Irarttr tlaÍ 6 que ãG proeurou lso1ar o eubaetor,

e o GruBo Executlvo ôa InürÉstrla do lrlyro (GEIIT).

I GoEo aão se tratava cle tlLeclpllnar Lavereõee flxas -
dae atrÍbulçõea d.o órgão psralelor GEIPAê - Grtrpo Ex
Indúgtrlas do Papel e Ârtas Oráf,lcae, logo
- o êtsIL não chegou a gxereor ea fungõea típlcae êe

organlano, lleltando-Be a;ratroelnar a pesquÍaa, a
IÍ, ü1vu1gaôa coa o tltulo de e

á. C+rgarha !üaelona1 üe Fíatorlal' ôe EnsLuo fol,
eo 1956, dcdleanôo-ae à aquialgão e revenda a prêçoo
do naterÍ.al de ueo f,reqüente por a-luasa e profasãorÊB

B1 gulas, dLel,onártog, ete.). Eu 196?, f,oL tranafo
agão (nrnaação Hacienal do !{aterlal Eseoler - FE$A!{E)

Xratroclnou a edíção êe alguna atlea. Evld.saclou-ae
, enbora tlveaee atrlbulçõaa pertinentes, não cbegava

,

!

üe

!r1-

car6fo

torlal

da

edo
a

crlaü-

exeü-

ao
tÍ.po

da

(

o
ên



§alor papsl Do que respelta à tnôúetrta ôe Llvros.

Quaato ao InrtÍ.tuto §acloasl ôo ülrror orlaào
Dor ineurbâncla aôl.tar a Enelclog6ata Srecllelra e

obraa raras do intereeae d,a sultura brasl.lor.ra. Â le
tarb6n a laounbÊncla ds ooatrlbutr Dêra o bara
clo lLvroa Eo paía. Careuto de reeursosr o I§L não

quer dao suaa funçõee lnlelcle. Coeegou Íaa não üeu
Eo prograna êe obraa raraa, do EasEq aoüo quc o

EncLclolúêla. B quanto ao barateapento ôae ed,Lçãee,

, atã períotlo rceente, a aüqulrlr certa quantÍdaela d.e

dlatrlbulgão entre bibllotseas. À lnstitulção f,ot
aos rtltlnos anoa na6 gragaa a outraa atrtbulçãaa, logo

caracterlaeôee.

Â lnterrenEão oflel,al no nercado llvrolro
a aÀqulr1r algmtflcsào s ebeàecer a crlt6rlos

a partÍ,r de Ítns do deetnlo paaead,o, eor a crlação
- CoxlcaBo do L!.rro §áenleo e üo lrlrro DlêÉtleo, {,
resultsu nB progFaea efetl.ro no qee reaDolta aog

átr,eos e táonlco-eleutÍflcos. §egrrndo se rsf,erlrá
oaeoutraôa a Í6rsr1a aêeguads - I od,tgão coaJ.unta, ps

B. aa edttorae, !.ato 6, a çoq§Jqão - a gue ea tcl
a rsquorld,a eontl,aulda.ôs*

l ,/2'.

I
reedl-
dava-

d.a

a

)
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2 - COEDrçI0 D8 rrrYRO§ DrDÁtrCOS E gÉC§rCOS

Â Coplseão do }lvro f6cnlco e êo LLvro DIAát
, greças à A1epoalb1l1üaüc üe reeurroa orglnfutoe, lD

, ôoe acorôos cntre o HEC e a U§ÂID, contou d.esüe logo
lblll,elade de ter atueção doetaeada no aêroado d.e 11

não tlvsra luggr ao Gurao daa experltaclas anteri,oroar

Hoa prÍnel.ros aaoa üo fuaclonanento, o 616ão
ferantesente na llnhe de aqutei.ção de llvroe às edl
àletrtbul,ç3o aor várloa alvclu üo cnalno, Âtó 19?O,
u cuea ôe ?r5 lllhães üe oxanplaras,

Âtravós &o Dccrcto aE 68.?28, do 9 da Juaho dla

, & eer exacutado pelo Instltuto §ae
. EE novepdo ôo sesso ano, a eargo taob6n do I!ÍL,
O.
vaa eorrespond.tas à generallaação da experlêuct.a

(Fae na alotÍração de coed,LçEea. Por eaaa
tui.u-ee ueeanleno eapaz da contrXbulr efetlvaeentc para

to dos sanaals e eoapândioe" ped^tante a sgpeelal!.
ttoraa, obrlgaüâ,a a alaborar prograsas ae páa1o praro,

coerentepeate. O I§Ir, ao eprovar tal8 Brogra8aE,
G a ad,qulrlr pareola subetaneíal das sô1,çEeu.
Bua vos, flcan eor llarte 6as tirageas pa:ra

Os ed

eoB€rc
ta. Âo aquleÍ.gãca âo I§I, são doad,as a blbltrotecaa,
ôog casoa perteneentea a ualdadea eecolares. 0 núoe
Leclnentoe etenâldoe yen crsscando algnlflcatlvaoeate,
eBondído a nale de 14 rcll, es 19?5, loeallgados sn

5OO punieÍploa.

O ?rograsa do Ll,vro Dtttátlco patroclnado Belo
ral aoaeguroB a algnlflcatLva expaaeão d.ae eülçõea

. Â tlragan totaL doe lLyros eocêltados aleangou 5?rB
exerBlaree, no bltnto 1972lt9T\r corrogpondendo a 44r
êe llvroa ôlüátlcos eôLtaâoa Bo paÍe. .â exeeução âo

lnlela-sa etl flne êo prluei.ro eesestre êo ano auterl,or
qua oE Llvros ceJao colocad.oe à dtrupoolçâo dos

êoa llvros dtdátleos coedltados aLcançon Crl 4,24t BE

Cr$ 4r9O, eo I9?5. Resul.tados pra}lalnarca lnêlcao errêr
74, a partlcipagão rlaa coedlçõea aa atlvldads eôltsrlaL

19?

d,ea

s

a

e

t

5

1

I

I

I

I

I

I

I

I

r/,

t

atuolu

1n1-
Bada,

irre

c0&

de

do to

â
o

r Pâ-

19?1,
Presr.dSnela da Repúbll,ca extlngulq a COL$BD e crlou o

aprl
dae

t1-

d,e

no
úclo do ano oegu!,nte, antes do eonsço daa eulaa. O

ütra



La êo roercaôo haJa ultrapaseado 5&, desâe que aua
rla cÍüo suptrlor a 25 atlhãar êc axeupX.area.

O Prograra êo llvro DÍü'áttco aubillvlde-ss
bBrograaas: PIJIIET (Irlvro lldátteo ds Enalno

(5c e 8a eórles) e ?IrIDESf. O aegundo acha-ee vol
aa êacoLae pollvalentee (zf.O no BeÍs' oots 252 ntl aI

üe LnÍclo carca êe 1"5 ltlbão êe llvroc.
À atlrldtade of,Íelal ua aaÍera das eo+êlçõea

peLa nsnutengão do PITI?E§ (Irlvro fexto para o

). O Prograna üe qrle aa trate Já patroclnou 63 tí
obrao de aLto paêrãon conforse Eê Iroêe ver dae lndl

no Quadro 3.1.
h reauro, aa cocêlçõea êo blSnLs lgTZ/19?5 (f

buel-sc ôo re8ui.nto lodor

DLacrLolneção
Exaap}aree(ru ltt.l)

Instltuto §aplonaL $o, llvro
- Ensr.no Fulrdaneatal-PtrIDBF
- tsnslno Superlor-PlltÊ§ ..
- Easl,no $tádlo-PITIDEU .... .

22.479
25.L50

2+1

88

L1.'7L

37.854

§dltorae

-

total

-

aaa!aaaaaaiaaaaaaa

Iontg: IHII - Inatttuto !{aelonaL do lrlyro.

Conslderado o ano da conerclaligação. Â estatÍet
toua por baae os blânLoe L97t/72 e LglZlTr, Bara

apenaa o clelo da coperclall,sação naa taub6n ó ao
edlgõer.

)
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Íea
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QUÂDRO 5.1 - &IYRO§. XÉÇ!Í4.C,9-CIE!ítÍF{gÇS-.SDI.tADOS §g
ErSHro +e?3/1e?ã.

(Prograna ôs Llvro ltexto para o §nelno Supertor)

. ,/5

t

o

o

o

5

o

,

5

I

,

3

o

1

o

Slragers
tilo Dor
;:' Yoruee
ü;- (as !{r1)
lu--

rea, fÍtulo e Autor Edltora nea total I!{I,

Preco Por
IÍiulo
(cr$)

Ses Coe Cos Cr
t5-o.,,gao cl'ga(

Re(
rG

I fl
ürlalstracão/Econo -

f ,or"odueão à euá-
l.1se Ecón8plca )
PauI Saauel,aon ..

2. lnállge Setatíatt
ca G Procaaso DcI
slgórls, Sunaere.

5. fsorla Contábttr ,
Â.H. Sloreatlno.

*. Âilnl,nistração Ft-
uapceÍ,ra, Johncsn

5. Cuotoa PrÍueí -
Dl.oa, Cálculo e
Coutabi.ltraçãorâ.
!1. Florcntino ...

6. Sstatíetíca 0sra1
e Áplleaüa para
Saonoaiataar Kar-
nell./Polaaak ....

7. l[eorÍ"a daa Fl.nsrt-
çaa PÉbllcar, R.
Â. Huegrave ... ô.

3. Inetltulçõee de
Dlrelto Púb}lco e
PrÍved,o, Plnho/
Ilasclpento ......

,. Adutnlstraçãe d.a
!íaterlela, J. Ser
quelra eràúJo ..?

). O+ograÍla Econônl
car-Hanoel t. 6f

Âglr

§BY

reY

?lona1-
r8

FCY

Ât1aa

AtLas

ÁtLac

âtlas

ÂtIas

2

I
I

2

3A 7 80 60

6

7

2lm
!20

50

1?

L' 5 84 60

151,25 20

1

2

5 2 15 3A

10 2 ?o 50

I

I

7 315 2A

6

9

6

,,o 2A

20

50

50

30

d,rad.e I

1

1

1

2 10

50

45

50

[. Pelaol.ogla Soel,al
dae Organlragõea,
Itatg/Kaha ....... Âtlaa

l. Eeonorl.a Interna- '

elonall P.I. EIlg
worth ........... Àtlas

l. Dtatesátlea para §ooaoslatas, Earo
Ílgang .. . r.... .. .âtlaa

!

?

7

5

I

25t

5o,

15r

28,

20,

73,

28,

42'

35,

55,,

40,

51,

4O'

tlnua
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Quadro 3.1 - flc. 2 -contfu

. ,/6

ruagãr

I

,u
,o

t
o

o

6

o
)2 

Élf-

6

0

2

I

5

+

6

+

Elrager

H.-Iã*u,
t.u- 

-

rea, 8ítu1o e Autor Eôltor* ses §otsl" Isü

Prqço Por
títu1o(crt)

§as Coe Cos Cr
d1gão- ôtçãr

Rot

3fi
í. Ecoacula, §tl,gun

e StÍ.gri§ Blucher 2 18 5 9O 63
5. §letepa d,e Pregor

e Âlocagão de Re-
eutaoa, Leftvlch.

6. Eeonorta Intorr:a-
elonaLr C. Kindlg
berg . ].. . . .. .. .?

7. (}erânola Ecouôsl-
ea de Estoquee o
Conpraa, J.'Corrâa

3, fntiodugão à Se-
clologla, !. B.
Bottonore .... !..

rúâe;
L. FlsÍ.ologla u6al-

Gêr Oaaong ......
l. Un Sstado de 8Í,o-

1egla, Baker ,...
l. HlstologlarBallesr

a outra . ... r....
l. llleologle H6ü1ca,

C.S. IlaCag ......
i. oenátÍ.ea Háül,ca,

Beçak/Prote Pee-
AOA .a...ar.ra...

i. FtlcrobloLogla, Dg
vle/Delbeco ....,

f, Fuad,asentos tle
IarsecologÍa, l{.
Rocba a Sllva o..

). Ylêa âoa HÍ,eró-
blos, Slatrou .,.

). CJ.rurgla Beral e
ErpeelalLzad.a, J.
B.R. Alvgs . .. .. .

). Hanuel êe Bloquí-
nlca, Conn/Stuupt

r. Âtlsttsno nas Ea-
colae, Gula Prátt
so de 

- 
tre!.uareu I

to, R.F. f,rlng ..
l. Pedl,atrl.a Báer.ca.

P. ÂIcântera/ E:

Ploael-
ra 1 I 2 40 5A

!{satre
Jou 2,

I

1

to 2 60 46

rGv , 2 60 32

ZEher ro 525 20

Àthaneu
s?L
Blueher l,

B],uaher l
§arvler 1

SarvLer 1

Edart 4

Eüart 2

Ploael-
ral

Yaga I
Blueher 1

Cultrlx L

4

7

5

,

5

2 104

,?8
2 140

I 105

?o

61

95

80

,2

10

2 L20

15 285

?o

225

4 1rO 80

8 218 16

,2 1{ 800

,4+
500

555

5 2,O 22

§arylor 2 1rí 4 55O 24Ollarconôes

34,

25,

27,

46.

20.,

52'

18'

3?,

23,

41,

2L,

27,,

11'

57,

2Ot

26,

7t,

-coa Einua
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Quad.ro 1.1 fls. 1 -eontir

,17

,uaçãr

I

.u
,o

1

6

6

I

o

4

?

L

7

2

5

I

o

2

6

tLrages

$::,J3';tl,

Prqço Por
fítulo(crt)

lu- T Soa Coe coa Cr
trÊa, §Ítuto e Âutor Bdltora nca fota!. IIL ü1ção- â1g8r

Rc(

,g t;
n*erbêrla/ te caol of,l a:
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, - ÂEUAçÃO DÂ U!írYBR§IDÂDE DE SÃO ?ÀUIJO

Â Uulvereidade âe São Paulo, a partlr de L964,
u atuar no eontlÀo da nelhorla e do baratea,neuto de tex

l.ôos peloa unLversltárlos. Para tanto, erlou a §êtrto
. Esta, ao lnyfg de lançar-aê a at!,vld,aâo Goncorrsnta
tlva prLvada, deu, luÍcls àe coritlgiõea.

Para oa llvroa aprovad,os pela Conlssâo Eêitorlr
voraÍdaáe, a EÀltors da U§P eâqulre a quantltlade rcqnar
aaaogurar a sua pub}lcagão. Os e,xenpleres oE eau pode
partc d,oad.os a lastltuÍgõee uaclonaLe e satrangalras,

la, entrotauto, destlaa-ae à rend.a, a profeeaoras e

preçoa de ougto. As adttorae, Ilor .aua vala) fl,ca.n coa
tlrageas Ilara venda eu LLvrarÍ.ae.

Desde a sua funôegão, a Edttora d,a USP Já pa

coedlgão âe 8OO tÍtulog, 5OO entre 1964 e L969 e o8 5OO

a rro 1nríodo 19?0/13 EoEr L9?4. xoe últlBoa trte €tnoa

oaella es torno de 12O tÍtulos.
O apolo da Eüttora da U§P tsa aaaegrrrado a

colegõee de elto nÍvol e êa granile !.atereaae eulturatr,
oltarr oa Ie{tps 9e, BetÉt-lea da Ed.ltora Perepeet!.va

ção Egtallte do PensaEeato Braallelro, d.lrlglda pelo pro
Real,e, or-f,oltor da Ualrergklader gre ten patroclnad

a erítlcae dc peneadoroe braellelroÉi a ilolagEto
F , dlrlglda pelo prof.

r üaciel de Barrogr etc. !Ío quo roapelta àa et8nclas
tccnoLoglar a tsdltora d,a IISP ten dtvulgado textoe d,e

Ítcação, de autores brasl.LeLroa s eatrangelrosr êE
gen6t1ca, ÍÍsl,ea, quíaLca, geoclêaetes, uatcnátlca e

Enbora a sal.orla dae Unlvorsldadee dleponhau
aEos eeaslhautes (edltsrag), tân ee llnttado a pronovêr
te al6unaa eê19ãce. SLaboradae à sargen d.o nerea6.o,

aão elrculan ae reêa convencl.onal,. Â vantagep {ac
a decorre preelaarente do f,atc üe gBGr reêuzlaêo e lss
d.ae edltoraa, aaaegura a dlvulgação êe obras euJo

allração 6, cn geral, relatlvauente dl}ataôo.
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Â anállse proeeêente perultlu svtâenelar os
ncl.als êa atlvlàsde editorlal dc Ll,yros no Bracll,.

-EB dGsde logo que o paÍa dlopEe âo núoLes
ôEprcaas devlüâaêntê quallftcaêae para o clasesBcnho da

I Gnerr&nts o nereado rsgl,rtre nÍvels algntflcatlvos de

. SasbáE no qus reapelta à lntervengão oflclaL,
nodelo adquado de atuagão, Ísto §, o

er púb}leo Lnterrán para aas€gurêr s Ísrtalocsr o cará
aarlal das eültorse so Besro teupo en qus faeulta-Lhea

lqe de preseryagão üo nÍrel sultural dae publlcagões.

toree reale do dinanluagão do narcaüor s coeôLqão de 11
coa ê a laaorporaçâo da reêe d,e bsneae d,e Jorrral à a
de deterslnsd,os textos. Batee procodluentosn t8n; Gn

f,omsr no granüe aereeüo" para todos os tlpoa de 11

baneas àe Jornal podeu abeorver grand.e quantldade de
ln, Bostso a alrplês tsaarteução daa taxaa de sreaclnent

tlpoe atroa ôeve exlglr aovaa Laclatlvas.

O problsae n§o se rsüns contud,s a sanrter os
crcealooato aleauçadoe, uas cle lnoorporar ao percado
tlngautes da populagão. 0 conf,ronto entre a atlvld.ad,s

uo Braall e no extcrlor sugÊre que lograoos chegar a
e rasoável de tÍtulos publleadoe arualnente (en torao
), coner.deradas as llpltaçõee terrltorlala que a
aa lnpôe à elreulasão üas côlçãee ef,etl.raêaa eE nosao
tudo, aa tlragorB aLnôa 8e apraaentas nutto rod^ualdaa,
c reÍIeroa sobrc oE prssoa. Â redução üeatec ülttnos
tar sl"galfteatlva anpltagão âac parncel,aÊ sonsuslôorae.

A queotão emcl.a.L êLr regpolto à Atstrlbulção.
adequada de pcmlttr a rslhor utllização d,a rede conTe

lvrarlas) ô lnatltulr a praxe.de entrega doc llvroe
conelgnagão ou para faturanento a 18O dlas. Sa a
lgração não exlate e oa Praaoa conccdlôos às }1

trapasaar seaaenta dl.ee (fore o p€s ôa entre6a). À

leva a lndústrla a patroclnar tlrageaa nÍn1eas, pêra

!
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O aprofiradancato üo exase levou à tdeatlflcaCã{

tF, a pecullari,dade âe qua não ee apltcar Eulrersalseute { toa{s
* p"""clae do setor. Yate dlserl neD o Poder púUllco poda rG
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Lnobtllragõca, e a oritar aalorea trLeeoa,
ão àa edlgõaa de vends€es pravlaneate aeaegurada.

bó una polÍttca agreser,va en relação as sereedo, aa1
poueoa tÍtuloa quê se xrreotaa à dtstrlbulção aae

a

EE úl,ttna taatânela, redug-se o problana a Etrâ

de capltal êe gÍron euJa aol,ugão lncluL-re Borfelteret
ada d,o BHDE. Contudor €l rtata da a.1tuaçEo peeullar d

v1êaüe, e interyeul8nela d.o Baaco soneute ac Jua
aEG Ga vleta contrlbutr p*ra a clevação áo nível. cul

, deode que eate tçn slüo o obJetlvo da la
raaroutal ao loa6o üo terpo.

O 8[DB não Inêen ertrtaurnte, resetir a
illgões. Contuüo, eaba yalorlaá-ta üevlêaÉsuter pra

o eepÍrlto" lsto ár sabenda easblnar aa lnl"elatíyas
a fortalacer a latclatíva prlraêa ao asano teape ea
conta aa extrg8nclêa rsqaenl.êasr Ro que ac refere ao

doe textoa.

Àcredlta-a€ qlre s B$D§ poáerla etender a
etlvos crlando una llnha d,e er6êlto para capXtal de

rao telpo cr qrrt coadloloaar!.s a sua eoncaasão à agre
prograra sür,tortal dç oIçyado paôr#e. Ds todos oa

Dlcanndo üe capitol àe giror BE eoadllgãeo qus

onor3r BeuE CUrtoa flneaeal,Bs6 - quc ao aplnÊasntan
tc ol,evaâoe - as eôl,torae poderXaa l,angar-ge a

a 1*rgo praso, eor tlragcua raÍs audaces (nunea lnÍer
atl oxerplerea), aaseger&aêo seu ae€aao à reüe üe 1l
prograEa serla Ilasso slgnlf,tcatlvo para o squ&clonasen

relt abraugeate, doc problcraa ôcsra Lnthictrta.

Â Dar êietor contudo, oaberla der laÍólo, a

ta, ô ãE outro llrograsa qua obJatLvaeee' baar.aaacnta a
âa rede ôe dlatribulção. Êgbora a porclbtltêade ôe e
aB eo eoaalgnação Àcva asasgurar àe eêltoraa neloree

§t G eslhor utillregão ôa reüa ooavçacLonal, raltl âa v
ter Llnltaâo dcata úLttna {l,.5OO pootoa guaado gsrlaa

2O ou 5O ntl). O f,tnaueiaaeato plo BlIn§ poda Lev
de laloletÍvae nala auôacloaaa rra oatárla, a cxenplo
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quloaqus espseiallzaÀo ns vead,a d,a lLvrosl coa
tendssee a equLparar-a€ àe beaeas d,e Jor,aal. O o
'Ieva:r ae eôltoral a lnveotir na dlstrtrbuÍ.ção, de

a aou eargs a ae1egão êaa uoêallêadea a astran
. Podendo dar-se o caeo d,e guar ao enlrreeárLo, pareçâ
te lnte6rer-ee taob6e na esfera da Lnpreaeão, eaberla

adnití-la.
Pl.nelssnte , eonpetlrla cx161r dea üElrelssao

que patroclnasscr eonêuraoa ltterórlor, vl,asnôo
autorss nagÍonalg.
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A§H(O I -

llo ea6o dag atlvlêaâes da tnôúetrls eüÍ,torlaI
Lra, ao eontrârlo da outroa setores, dlapõa-Ba d,e

lnforsaçõea eetatÍatleae que aão entretanto nal ela
aegundo proeeaaos rotl,neltroa. De acord,o eon a I

, todo cdltor á obrlgado a encasl.nhar à gtULloteca llae
aree d.e auaa publlcagõea, aaoupanhados da Lnforaaçõe

tea, lneluslvs tlra6eu, prego de capa, ete. Esbora
eanÍBnoa de flaeallsagãor 8§ sdÍtora.a eE geral cuaprea

1a - e atá co! ccrta S"erglrtsa, eatcndaado-êr volun
BÍbllotoeaa Eetaduais - d.esüe quê á do seu La

auê^s obrae a âlvrrtgá-Las.
nte, àe

A Blbllotoca §ael,onel terLa, eE eontrapartlda,
tar a d^anonlna,êa biblloxraflp eo reqte. l{al eparelhad.a,
de roeuraos, a lnstltulgão Jaeatra conaegulu deeLueuobld

to d.a tarefa. l{un certo períoüo, a obrlgação fol a!
, corxcorltsntesente, ao fnstltuto !{aclonal do lrlrro. hi

r eatão, e Blbllorrafla Braellelra, €rnsa] , pelo IIüL

a

a

lqo" d-
I "oJ"[", E,

,btu{-puc{-
eo

, pela BlbLloteca §acloaal, oon perl t cldg
varlad,sl ora trlnestral, ora ãGnestral. PLnaleente,
dácada de eoaeanta, optou-6e BaLa exttngão dae dues

, eubsültuÍda prlnclro pela e

ear6o do IHIr e n a Bartir d,e L97r, pelo
(trl.neatral), êa Blbllotega !íael,oual. BE núcero rs
lata do IBED - IustLtuto Brsailalro de Blbltotecoaonl,a
tagão, Edoon §erl da folrseea reLeta os percalços da I

. (l)

e

j

oA

À base eatatístiea êlrBorlvcl reÍletc, polg, asl

da blbllografla co*ents. Erbora a aqulpe fncunbldf,
eeJa a nale quallfl.cade, a, prêcêrleôaela de 

""r*"o"1o quê clabore laforaaçõea Breelaas, êlvulgadag ea 
I

t
1c

,

õea

td

1''+
fr+

*".f

atual

btL a

Oc daÀoa of,l,otaÍs conslgnar" por rolte ile 1944,1 ,trl
totel dc I rllhõss de cxesplarea. Ês ssados aa ü6caôal +

de nale de 2O pllhõea er oE fÍ,ne do deetnlo, d.e

4O lllhãse.
cerea

) Blb[ografl,a Braallelra êorents: eyolucão e eetaôo
üo problapa. Cttnoi.Ê ôa Iaíoreaoã:p,, 1(llr9-Ia, lgl? .
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lÍo clelo poeterlor, aEo oe oegrrlntoa oa êad,oa

les aaos ar qu6 ar illepãe d,e eetetíetlca conflávol (e)

§e d,e 3Ítu1os tlra6ea t

.ânse ll6nero Índloe l[i]. ExenpLares Íaülce

- -
59
62

,aa 4.O15
5.5r8
4.OlO
,.88,2
5.1o5
?.190
?.066

100
88

roo
97

12?

u9
1?6

41.295
66.559
54.223
51.91'
68.068
go.1g5

86.616

100
L51
151
tz6
165

194
210

63

a a',

aaa

64

69

?1
'|.2

aaa

aaa

aaa

aaa

a S8B:C - §errlgo de BgtatÍetica da Edueação e Cul

En relação a L972r oE toteÍg apresêrtados pela
cad,a (15518 sllhõea) foran corrlgldoa eog baae nos
e da edlgão de }Í.vros àldátX.coe, coaf,ronto que patea
1ro eago, terea aldo arroladoa, ea eouJuato, publl

rávcla coro Íolhctoa.
Â êlscrf"nlna,fEo G I ola;slÍLcegão aâotadas IrB

dos Quaürss I a LX, aülaatc laaerldoc, rclatl.vos
de 1969, 19?L a L972, §entoü-de reagrupá-lsar oB

aselfi.cagão sale operetlva, apurando-Be eetes resuL

l[lra ea(fn Parceatagen)

DiesrlElnagão 1969 19?X L972

IrÍ.Yroe Dldátleog .. .....
36cn1co-Clentífl.sos ....
llterárloa e Easaíos ...
Ârta, Orandea Co1açõea,
Infantla, Rell6toaoa . . .

6o'5
9'1
9r]

32 rz
L8r6
29 rZ

48 rL
14r4
18r4

Iota} ... o.. o. . r . ...

2L r3 eO,O L9 r 1

100.0 100.0 loo.o

!ía el.asllflcagão oflclal, coaaldÊra-ae cotso
ca oE llvros lttertrÍos e oa conlÉndloe de llteratura
, de quc reeulta aupereetÍ,nação ü.e taLs eâlgões, de

tante vLaíve}r GE 19?1. Saobáa a frontelra entre oa
cnlco-elentÍfleoa € ôlüátlcos 6 nal ôeflnlda.
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Coatuüo, à lur êa tala elclontos á Bo;sívo}
aâlaate r

Âno de L972

Dlscriplnagão
Partleipação
. Pergealupl

50

lElragcl
(ul}hõea ae
Exerolares)

---*
45,'

8'6

}l.vma DtrlátÍcos .
Íóeal.co-CLentÍft -
COA .a...].i;.....

tlterárlog, Bn-
aalos, ed,Í.çõae de
EAAEA ...r..r..r..

Ârto, Propagaada ,
Lrlvros Infantla e
Oranüsa Colaçõee .

Iotal ......r.

to

1? L5'O

25 19,?

86.6100
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AIüEIO IY -

I
2

5

*
5

6

7
I
9

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

I

a

a

a

a

5

7

7

i.brll -

Âo ElYro Eácnlco '/

Aglr
ârárlsaa

ârtaasva
Agnll,lar
ÂesÊtriee
ÂlerLoana
ÂIba
Âurora
À1,f,a-§l.gna
.Àthaneu
Átlca
Âtlea "

Blseh
Brealllcnao -

Blblos
§oa Lroltura
Borcor.-.
Brasll.
Bnrgrrera
Bragtlsrt
Blblloteca êo Br6relto
BLucher
Bast-ssller
Cla. Edltsra Xaclonal ,"
Cass Publleadora BatÍrta
Cl,e. Edltora Àltríeaus,
Coaqniata
ClontíÍlce
Cateüra1
Ctvlltsação BraaÍlci.ra
Cultrlx
§la. BraaXlelra dc .ârtes ênáÍl,aas
§Iubs do Llvro
Cugolo
Ccêtbra
Callno Suavc

a

a

a

4.
5.
6.

a

a

a

a

a

\



I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

o

o

t

40.
41.
42.
45.
44.
45.
46.
47.
48.
49.
5O.

51.
52.
51.
54.
,5.
56'
57.
58.
,9.
60.
61.
62.
61.
64.
65.
16.
67.
59.
69.

IO.
1L.

12.
15.
14.
15.
16.
17.
18.

rg.
lo.
11.

12.

DeIta
Edtgõea ôs Ouro
Eepetáculo
ELoa

Elüorado
EPU (ex-Herder)
Erlart
Eaplri.tuallsts
Eco
Edêal
Eôlld
ErpreeaÉo e Cultura
Pranciaeo Âlyes
Sorenae
Federação BepÍrtts Brsalleira
?.3.D.
ftrndo d.e Cutrtura
Freltaa Bsgtoe
FuLgor
Ptrndaqão Oetúl'lo VarBaB
Forun
Fornar
([.R.D.
Globo
Oarnlnel
§uanabara l(oogan
Oeraaaa
OrlJalbo
IBRâSÀ

Imadtiagão
Itatlsl.a
Inago
Ibep
Jos6 Olynplo
J. Oson

J. Xoaflno
J. Àlvaao
Júplter
Ilosaoe
Loyola
Loqut
Ireetorlun Unlversa}Ía
Irlvros Cadsrnoa

i.

lt

TY /2



85ç
84.
85.
B5t
B?I
88t
89r

90.
91r
92,
9r.
94.
95.
96.
9?,
08.
,9.
Dor

Dl'
02.
D5:

E4.

05.

06.
D?.

D8r

,9.
[o.
[l..
LZt
[5t
14.

15.

1.6.

[?.
18.

[9.
lo,
!r.
1.2..

!5.
!4.
!5.

&sltura
I,asllert
Irldaêor
Irend,ea

trrl,vroa dc Portugal
Ler
Ils1o
Leul
Lrleeu
Latrae s Ârtoa
Irlyros E6cnlcoa-CientÍf,lsoa - IIEC

Lrlra
l{ostne Jou
Halhoranêatog
líoaterray
!{ax Irlaonaá
l{lnerrg
HartLne
üovlneato Perapeetlva - B. $te.
l{oêrer-UlLl do 8raall
Xoys FnontoLra
llornsc ünldag
laclo8el de Dlrolts
!íobol
I{autllua
O Crucclro
Obellreo
Eoagcttl
Patülnas
Pas e ferra
Prrepeetlva
Pcnsaaanto (oapírfta)
Plonslra
Prlror
Quadra,nte
Borlata dog lfrlbuuals
Rlo 6ráÍ1ca Bdltora
Rscord
Renes
Sege

§ugtretõeg L,lterárles
Sullne
Saralva

\Yí'



6 a

a

a

t

t

a

a

a

a

a

a

a

Sablá
Sarvl,er
l[abaJara
?rid,snto
Seapo SraaÍl,el,ro
(fatçõee) frabalhlstag
Írts
Yeehl
Yozes
Yoga
YISíI1a
Zahar.

,

i Btblloteca Haclonal. e laetr.tuto Hael.onal d,s llvro
bllografi.a corrante) .
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